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Resumo  

A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) é 
frequentemente associada aos componentes da síndrome 
metabólica e às doenças cardiovasculares, 
principalmente a doença aterosclerótica coronariana 
(DAC). No trabalho objetivou-se definir a prevalência de 
DHGNA na população submetida a cirurgia de 
revascularização miocárdica. Estudo piloto, descritivo 
transversal, com coleta de dados de janeiro a outubro de 
2022, alocou 14 pacientes, dos quais 71,42% possuía a 
DHGNA, sendo 70% grau leve e 30% moderado. 
Concluiu-se que há influência aparentemente significativa 
da presença de DAC na prevalência da DHGNA. 

Introdução 

A DHGNA é a causa mais frequente de hepatopatia 
crônica, com prevalência estimada em 25%, e incidência 
progressiva. É frequentemente associada aos 
componentes da síndrome metabólica e às doenças 
cardiovasculares, principalmente à DAC (YOUNOSSI et 
al., 2016). 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo piloto, descritivo transversal, com 
coleta de dados, de janeiro a outubro de 2022, sendo os 
critérios de inclusão a idade >18 anos e histórico de CRM. 
Já os de exclusão foram o consumo significativo de 
bebidas alcoólicas e causas secundárias de esteatose 
hepática, sendo alocados 14 pacientes. A presença da 
DHGNA foi avaliada pela ultrassonografia abdominal. 
Objetiv-se definir a prevalência de DHGNA na população 
submetida CRM, para tentar elucidar a relação da 
DHGNA com a DAC grave.  

Resultados e Discussão 

No estudo, 14 pacientes eram elegíveis, destes 10 
(71,42%) possuíam a DHGNA. Esses pacientes 
hepatopatas foram caracterizados na tabela 1.  
A prevalência encontrada da DHGNA foi semelhante a 
outros estudos com pacientes com DAC significativa, 
como no estudo transversal de Langroudi et al., (2018) 
com  71,9% e em estudo prospectivo com 72,7% 
(FRIEDRICH-RUST et al., 2017). Já a prevalência de 
DHGNA na população geral foi estimada em 25,24% em 
metanálise amplamente citada (YOUNOSSI et al., 2016) 
e mais recentemente estimada em 32,4% (RIAZI et al., 
2022).  

Em relação a prevalência de DHGNA e seus graus, 7 
(70%) possuía a DHGNA grau leve e 3 (30%) de grau 
moderado.  

Tabela 1. Caracterização geral dos portadores de DHGNA. 

VARIÁVEIS 

NÚMERO 
DE 

INDIVÍDUO
S 

PORCENTAGEM 

Sexo Masculino 7 70% 

 Feminino 3 30% 

Etnia Branco 8 80% 

 Negro 2 20% 

Tabagistas  2 20% 

IMC Sobrepeso 5 50% 

 Obesidade 2 20% 

DM2  3 30% 

HAS  10 100% 

Dislipidemia  10 100% 

SM  3 30% 

Conclusão ou Conclusões 

Mesmo levando-se em conta os potenciais confundidores, 
podemos considerar que há influência aparentemente 
significativa da presença de DAC na prevalência da 
DHGNA. Entretanto, essa relação permanece sem o 
entendimento adequado. 
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